Luz entre os homens
NICOLAU DE FLUE, “PAI DA PÁTRIA” SUIÇA
A Suíça deve a sua unidade como confederação de diferentes cantões, culturas e línguas a um homem cristão, Nicolau de Flue, a quem foi atribuído o título de “pai da pátria” pelo seu papel decisivo num período crítico do país. Dele disse o Papa Pio XII, em 1947, quando o canonizou, que é o santo dos suíços, “não só porque salvou a Confederação num momento de crise profunda, mas também porque traçou para o seu país as linhas dominantes duma política cristã”. Quem foi e o que fez de extraordinário este homem cristão?
Nicolau nasceu em Flue, Suíça, no ano de 1417, numa família de agricultores. Desde novo mostrava uma natural inclinação religiosa e procurava lugares isolados no meio da natureza para melhor se recolher em oração. Aos dezasseis anos, enquanto guardava o seu rebanho, teve algumas visões que o levaram a compreender a sua vocação a levar uma vida solitária e a dedicar-se à contemplação de Deus e dos mistérios divinos. Aos 22 anos, porém, foi chamado à vida militar. Mais tarde, comandou pessoalmente uma companhia de cem homens. Combateu com grande bravura e foi condecorado. Graças à sua intervenção, impediu que que o exército incendiasse um mosteiro feminino, onde se haviam refugiado os inimigos. Foi um guerreiro destemido e misericordioso. Protegia as viúvas e os órfãos e não permitia que os vencedores cometessem atos de vandalismo em relação aos vencidos.
Aos 30 anos, por insistência dos pais, casou-se com Doroteia Wyss. Tiveram 10 filhos, um dos quais frequentou a universidade. O mais velho chegou a ser presidente da Confederação Helvética. Sem prejuízo da vida familiar, cultivou intensamente a espiritualidade: levantava-se de madrugada para rezar durante duas horas. Jejuava quatro dias na semana. Aos 50 anos, em 1467, com o consentimento da esposa, confiando ao filho mais velho a liderança da família, saiu de casa para se dedicar à vida eremítica num monte, abrigando-se numa gruta. Foram os seus próprios filhos que o ajudaram a construir uma capela no lugar de retiro do pai. Ali se entregou à oração durante os vinte anos que ainda teve de vida. Quando morreu, em 1487, tinha ao seu redor a esposa e os filhos.
Nesse tipo de vida ascética, ocupando-se da oração e da contemplação, praticando um jejum rigoroso pois alimentava-se somente da Eucaristia, a sua fama começou a crescer entre  os habitantes da região. Procuravam-no sempre em maior número para lhe pedirem conselhos e se recomendarem às suas orações. 
Antes e depois da opção pela vida de eremita, Nicolau não deixou de participar na vida política do seu povo: foi juiz e conselheiro do seu cantão, deputado na Dieta federal, em 1462, tendo recusado o cargo de chefe de Estado. Influenciou positivamente  o estabelecimento do tratado de paz perpétua com a Áustria, assinado em 1473. 
A sua obra pacificadora mais importante iniciou-se em 1477 quando várias tenções ameaçaram a unidade entre os vários cantões que compõem a confederação suíça. Quando, após uma guerra contra o duque da Borgonha, os chefes das tropas confederadas se reuniram para deliberarem sobre divisão do espólio recolhido, surgiram tais discussões  e divergências que se receou a eclosão de uma guerra civil. Um pároco, amigo de Nicolau, relatou-lhe o que estava a acontecer e pediu-lhe a sua intervenção. O eremita veio à assembleia e disse estar ali “para vos falar a propósito de vossas discórdias, que podem desfechar na ruína da pátria. Sou um homem pobre e sem letras, mas quero vos aconselhar na sinceridade de meu coração, e vos falo como Deus me inspira. Desejo-vos enorme bem, e se eu fosse capaz de vo-lo dar um pouco, quereria que minhas palavras vos conduzissem à paz”. A eloquente e autorizada intervenção foi eficaz e as desavenças deram lugar à concórdia. 
Quatro anos depois, quando um dos cantões estava decidido a separar-se dos outros, um emissário foi dize-lo a Nicolau. O santo eremita passou então a noite a redigir um projeto de constituição que, no dia seguinte, foi aprovado por unanimidade dos membros da Assembleia, o que restabeleceu para sempre a unidade e a paz. Conseguiu assim fazer prevalecer, na prática e na teoria, “a ideia duma comum pátria, indivisa e capaz de ultrapassar as preocupações e os interesses cantonais”.
[bookmark: _GoBack]Procurando unir-se sempre mais a Deus, São Nicolau de Flue recebeu do Céu a luz, a sabedoria e a arte de promover a concórdia e a unidade entre os homens e na sua pátria. A quem o vinha procurar ensinava esta oração: “Senhor, dai-me tudo o que me una a Vós e afastai tudo o que me separe de Vós”.
P. Jorge Guarda

Este artigo pode ser encontrado também no meu blog, no seguinte endereço: http://padrejorgeguarda.cancaonova.pt
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